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À cidade de Aveiro e à Junta Autonoma 
Não sou de Aveiro, Mas tantas 

provas de simpatia tenho recebido dos 

cidadãos de Aveiro, tantas atenções 
devo á cidade de Aveiro, que, em mi- 

nha consciencia, me julgaria um ia- 

grato, uma creatura desprezivel, se me 
não considerasse um amigo devotado 

de Aveiro, se não trabalhasse, dentro 

da quasi nula esfera da minha acção, 

pelo progresso de Aveiro. 

Se na campanha que venho sus- 
tentando na imprensa contra a obra 

demolidora do presidente da Junta 
Autonoma algum aveisense viu má 

vontade ás justas aspirações da cida- 
dade, deve ser minha a culpa: é por- 
que a minha incompetencia jornalisti- 

ca fez com que Aveiro me não com- 
preendesse. Mas será tão grande a 

minha desgraça, tão pouca a minha 

inteligencia, que haja de perder-se a 
esperança de eu me fazer compreca- 
der? 

Aveiro quer o seu porto de mar; 
tem a seu lado todos os concelhos do 
distrito. Em todas as tesourarias da 
Fazenda Publica se está procedendo á 

cobrança, conjuntamente com as contri- 

buições do Estado, do adicional de 5 
0/0 de um decimo do rendimento co- 
lectavel da propriedade, e de 5 0/0 
da verba principal da centribuição 

industrial, Algum contribuinte protes- 
tou contra esse facto? Responda a ci- 

dade de Aveiro. E contudo, de todas 
as Juntas Autonomas do país, é a de 
Aveiro a unica que lançou tão eleva- 
do adicional; nenhuma das restantes 

ultrapassou a taxa de 3 0/0. E, a dois 
passos de nós, a parte do distrito de 
Leiria atingida pelo adicional de 3 
0/0 da Junta Autonoma da Figueira, 
não se conformou: mandou uma re- 
presentação a Lisboa protestar contra 

esse adicional, 
Se o presidente da Junta Autono- 

ma da Figueira respondesse, áquela 
atitude dos contribuintes de Leiria, 

chamando-lhes burros, infames, la- 

drões, etc. tenha Aveiro a certeza, o 

povo da Figueira escorraça-lo-ia ime- 

diatamente não só da Junta mas da 
cidade, 

A Junta Autonoma de Aveiro é 
composta apenas com elementos da 

cidade e um representante de cada um 
dos concelhos onde ha propriedade 
alagada; á maioria dos concelhos do 

distrito, com a agravante de se verem 

atingidos por um ruinoso imposto es- 
pecial, para as obras da Barra, nem 

a todos englobados, se concedeu um 
represente na Junta! 

Alguem protestou contra este fa- 
cto? Responda a cidade Aveiro. 

A Junta Autonoma de Aveiro or- 
ganisou os planos das suas obras, e a 

nenhum dos concelhos do distrito, que 
tinham de as pagar quasi na totali- 
dade, deu a comesinha consideração 
de chamar os presidentes das suas 
municipalidades, mostrar-lhes esses 

planos, frisar as vantagens dessas 

obras, mostrar a necessidade dos sa- 
crificos indispensaveis, e a equidade 

no lançamento dos impostos necessa- 

rios para a sua realisação, cujas van-| 

tagens seriam bem documentadas no 
relatorio respectivo. 

Alguem protestou contra esse fa- 

cto? E não haveria razão para o fa- 
zer? Responda a cidade Aveiro, 

Mas a Junta Autonoma de Viana 
do Castelo, que pretende levar a efei- 

  

  

contribuinte, que teria de ser sacrifi- 
cado, se pronunciariam, O presidente 
da Junta Autonoma de Viana do Cas- 
telo, em vez de chamar sertanejos, aos 

contribuintes de Braga, mandou tirar 

cópias dos planos e orçamentos para 
lhes captar a bôa-vontade, 

De todas as povoações do distrito 

de Aveiro só a cidade teve, até hoje, 

vantagens materiais. A' custa de enor- 

mes despezas, que poderiam ler-se re- 

duzido muitissimo, se neste seculo da 

gazolina ao serviço da mecanica a Jun- 

ta Autonoma não persistisse no sistema 

primitivo do motor a bacalhau € brôa, 

teve Aveiro limpos os seu canais, 

Alguem protestou contra esse fa- 
cto? 

De todas as Juntas Autonomas do 
país apenas tres, alem do adicional, 
recorreram ao imposto especial sobre 

a propriedade: Vila do Conde, que 

lançou o imposto de 2$50 a 40400 
sobre cada predio urbano da vila; 

Faro, Olhão, que lança o imposto de 

5$00 a 400$00 sobre a propriedade 
mais prexima do porto, nos 3 conce- 
lhos limitrofes de Faro, Olhão, e S. 

Braz de Alportel, se a memoria me 

não falha, e Aveiro que lança o im= 

pesto de 25 a 40 0/0 sobre a pro- 
priedade alagada de sete concelhos do 
distrito, Mas as duas primeiras servem- 

se das matrizes do Estado para o lan- 
camento da contribuição; uma unica 
—a de Aveiro—fez um cadastro es- 
pecial para cobrar o seu imposto es- 

pecial ! 
Uma unica Junta no país lançou 

imposto especial sobre produtos agri- 

colas: foi a de Aveiro. Aveiro não 
quer que se proteste contra este im- 

posto deshumano, ruinoso, iniquo, que 

vai lançar, se fôr cobrado, na mais 

negra miseria a maioria do distrito, e 

sem vantagem alguma apreciavel para 
a Junta? Aveiro não sabe que o' grande 
comerciante, a troco de pagar um cen- 

tavo, desvalorisa logo o genero em um 

escudo, e coloca em situação de asfixia 

o proprietario rural onde incide, relati- 

vamente ao proprietario visinho onde 
o imposto não existe, principalmente   

=== exe 

quando o genero abunda € o cempra- 

dor escasseia? 
Não. Eu não quero crer que a ci- 

dade de Aveiro deseje arruinar o dis- 

trito, nem mesmo á conta de vantagens 

reaeis, muito menos quando essas van- 

tagens são tão problemáticas que nem 

a maioria da cidade acredita nelas, 

De todas as Juntas Autonomas do país 
é a de Aveiro a unica que se apresen- 
ta nas Secretarias de Finanças a lan- 
çar impostos sem ter aprovado € pu- 
blicado o regulamento interno, que 

modificará, de harmonia com a nova 
legislação sobre portos, a sua lei or- 
ganica, O caso não é da minha com- 

petencia, Lembra-se apenas para fri- 

sar a bôa vontade dos contribuintes 
nenhum dos quais contra tal situação, 

anormal protestou ainda. 

Em Aveiro ha um representante 
do Ministerio da Justiça: o Ex,"º Sr, 
Delegado do Procurador da Republi- 
ca, Em todas as outras Juntas é ele; 
membro nato, como Fiscal da Lei, 

Excepto em Aveiro! Em Aveiro a Jus- 

tiça não tem representação na Junta! 

E ninguem protestou! 

Mas então por que está Aveiro em 

guerra com a quasi totalidade dos 

contribuintes do distrito, que estão 

pagando como Aveiro paga? Por que 

Terão razão os de Cezimbra? Não 
a terão? 

O que eles podem é protestar con- 
tra aquele sorvedouro cde dinheiro, 

sem que ninguem lhes chame ladrões, 
infames, sertanejos! E não parece á 
cidade de Aveiro que aquele pro- 

testo poderia ter sido formulado 
por alguem que tivesse visto aquelas 

fantasticas obras de portos para ga- 
zolinas na Barra de Aveiro, « depois 
se enganasse no nome da terra? 

Mas, continuemos: por que se co- 

loca a cidade de Aveiro incondicional- 
mente ao lado do presidente da Junta 

Autonoma, na sua linguagem de faian- 

te, contra todo o distrito? 

Realisou Aveiro, cem maio ultimo, 

as suas festas da Liberdade. Faziam 
parte do programa tres récitas no Tea 
tro Aveirense, E porque a população 

de Aveiro não pôde, ou não quiz as- 
sistir a esse numero do programa, lo= 

go o verbo inflamado e siatetico do 

presidente da Junta Autonoma, igual- 

mente presidente da comissão dos fes- 
fejos, caiu sobre a cidade, englobando 

os cidadãos de Aveiro nesta afronta: 
burros! Burros e sem civismo, 

Adiante, 
- Factos mais recentes: no dia 10 

realisou-se a sessão plenaria da Junta.   protestamos contra iniquos impostos 

especiais? Por que protestamos contra 

a forma como tem sido dirigidas as, 
obras da Barra, gastando-se milhares, 

de contos sem proveito algum para o 

contribuinte que tem de as pagar? | 
Mais um exemplo: em Cezimbra 

recomeçaram agora as obras de cons- 

trução de um porto de abrigo, que 
parece que não é porto, nem abriga 
coisa alguma. Aí vai o que nos diz o 

maior jornal da capital, que ali maa 
dou um delegado: 

Os trabalhos que foram feitos encon. 
tram-se completamente inutilisados, mos- 

trando bem que, continuando-se na teimosia, 
quer no local onde continuam fazendo a mu- 
ralha, quer na forma de construção, é manter 
estas obras em constante servedouro de di- 
nheiro, sem que nenhuma utilidade pratica e 
de interesse economico advenha para a nos- 
sa costa, 

O seu presidente, sem protesto de nin- 
guem, declara, na imprensa, que os 

aveirenses tem a plena consciencia de 
que só Gle é capaz de levar a efei- 
to as obras da Barra, porque ...in- 

dependente de outras qualidades que ele 

possue, são indispensaveis, absoluta- 
mente indispensaveis, para o triunfo, 

a sua nunca desmentida honestidade, 
que o tornou acerrimo adversario dos 

ladrões, e, ainda contra os ladrões e 

bandoleiros politicos de toda a casta, 
a'sua tão rara energia.» Isto é: só o 
actual presidente da Junta Autonoma 
pode construir o porto de Aveiro, não 

pela sua competencia, que não alega, 

mas pela sua honestidade! E como 
o adjetivo honesto não tem graus na 

gramática da honra, ou eu sou o ulti- 

mo dos iguorantes, ou o homem asse- 

vera que a cidade de Aveiro, cem to- 

  

  

E . 

Data triste 
Passou na quarta-feira o quinto aniver- 

sario da morte de Humberto Beça um dos 
nossos melhores amigos e um dos mais dis- 
tintos colaboradores que este jornal tem tido, 

Lembramo-lo com saudade, 

“a. 

Da sr,º D, Maria José de Brito Bessa, 
viuva do malogrado professor, recebemos 
10$00 para os pobres de O Demoerata: 

Muito reconhecidos, 

-s 

Festa infantil 

  

  

  

Efectua-se na proxima segunda-feira em 
todo o pais uma nova festa em que serão 
teressadas as crianças das escolas primarias, 
segundo fôra determinado pelo ministerio da 
Instrução. 

Do programa que temos presente e diz 
respeito a Aveiro, consta o seguinte: breves 
prelecções morais ou cívicas pelos professo- 

  

| res, com explicação do significado da festa 
pela primeira vez e no mesmo dia celebrada 
em todoo país; missa acompanhada a or- 
gão, na Misericordia, exposição de trabalhos 
manuais executados pelas crianças durante o 

| ano e distribuição de diplomas de passagem 
| de classe; sessão solene com recitativos no 

to grandiosas obras na sua Barra, | teatro, que terminará por um numero de can- 

mandou delegados ás municipalidades 

do distrito de Braga pedir bôa-vonta- 
de e dinheiro, e ouviu a resposta de 

que, só em face dos planos dessas 

obras, dos seus orçamentos, das van- 

tagens, bem descriminadas, para o 

to executado por algumas centenas de crian- 
ças; cortejo civico seguido de merenda no 
Jardim Publico e ás 22 horas sessão cinema- 
tografica no Rossio-Cine. 

As autoridades, tanto civis como mili- 
tares, as bandas d: musica da cidade assim 
como as associações locais tomam parte nes- 
ta festa que tem todo o caracter de nacional, 

Para quê ? 
Em Lisboa corrreu de novo o sangue nas 

por parte do regimento de caçadores 7 con 
tra o governo. Foi no dia 20 á tarde, mas 
poucas horas durou o combate travado entre 
o Castelo de S. Jorge e as tropas fieis, visto 
os revoltosos, atendendo á sua diminuta 
força, se terem rendido sem condições, 

Nalgumas partes da provincia, princi» 
palmente na Beira Baixa, chegou a haver 
tambem pronunciamentos secundando o mori- 
mento da capital, que não tiveram importan- 
cia por serem logo sofocados, efectuando-se, 
contudo, bastantes prisões entre as quais se 

conta a do nosso conterraneo tenente Jos 
Pinto Monteiro, que fazia atualmente serviço | 
em Caçadores 10, cujo aquartelamento era 
em Pinhel. 

De resto, alguns mortos, feridos e estra- 

gos materiais, efeitos da metralha de que tan- 
to se tem abusado desde o advento da Repu- 
blica como se esse fosse o unico meio de re- 
solver os problemas politico e de adminis 

tração do regimen que tem por lêma—Grdem 
e Trabalho, “ 

Mais uma revolução! 
Para quê, senhores? Para quê mais re- 

roluções se das inumeras que estalaram nes- 
tes dezoito anos de permanente conspiração 
ainda nenhuma se formou proveitosa para o 
país que tanto carece de sossego, de paz na 
rua € nos espiritos, e de, acima de tudo, en- 

direitar a sua vida economica? 

O jogo 
Principia este ano a ser permitído o je- 

go de axar nas zonas estabelecidas pelo go- 
verno. 

  

  

ruas devido a uma tentativa revolucionaria , 

    

A caça 

Durante a proxima época venatoria no 
concelho de Aveiro a caça á perdiz só será 
permitida de 1 de outubro a 31 de dezem- 
bro, e ao coelho e lebre de 1 de setembro a 
31 de dezembro, 

ins e im dao 

O dr. Antonio Lucio 
é um dos homens mais 
honestos e mais since- 
ros da Republica, no- 
tavelmente honesto, 
mesmo, notavelmente 
Sincero, uma joia per- 
dida neste pantano, 

(De O de Aveiro, escrito 
por Homem Cristo, de todos 
bem conhecido.) 

  

Cambio 
kibrasassasa 98675 

$79,5 
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Sem fundamento 

  

Tendo, de sabado para cá, sido envolvi- 
do nos muitos boatos postos a circular, o no- 
me do nosso director como um dos detidos 
por causa dos ultimos acontecimentos, apres- 
sâmo-nos a informar que com ele nada se deu 
de extraordinario durante a semana, a qual, 
como de costume, passou a trabalhar.   Vamos a vêr o proveito que isso dá ao 

país. j Houve, decerto, confusão de narizes... 

dos os seus: diplomados, que os tem 
de incontestavel competencia, com to- 
dos os seus industriais, que os tem de 
largas iniciativas, com todo o seu po- 

vo de raras faculdades de trabalho, 
sé tem um homem honesto— Ele! 

Eu não quero que Aveiro se sinta 
afrontado com o axioma insólito; não 
ofende quem quer; só quem tem auto- 

ridade para o fazer, Mas não com- 

preendo a atitude da cidade preten- 
dendo impôr ao distrito, para a coms- 
trução do seu porto de mar, esta cria- 

tura, unica em Portugal, talvez no 

mundo, nos anais do despéjo. 
Mas então por que está Aveiro em 

guerra com a quasi totalidade dos 
contribuintes do distrito? Aveiro con- 
corda com o presidente da Junta em 

que somos infames, ladrões, traide- 

res, burros, e, ultrajantemente, ser- 

tanejos? Por que discutimos a distri= 
buição do imposte, por que criticamos 

as obras da Barra? E Aveiro entende 
que não temos o direito de o fazer? 
O midistro das Finanças do Governo 

da Ditadura dá-me o direito de eu 
discutir os seus decretos, e eu assim 

o fiz com absoluta liberdade neste € 
noutros jornais, O presidente da Junta 

Autonoma, com Aveiro a seu lado, 

não consente que se discuta 'a parte 
financeira da sua obra ! 

O ministro das Finanças não quer 
o país separado por: verdadeiras al- 

fandegas interiores, desconjuntando a 

economia do país e a do contribuia- 
te; o presidente da Junta Autonoma 

não tolera que se proteste, sequer, 

contra impostos especiais que vão iso- 

lar o distrito de Aveiro do resto de 
país, condenando os seus contribuintes 
á miseria! 

O sr. Ministro do Comercio enten- 
de que a função—Estado—lem sido 

mal compreendida por organismos au- 

tonomos ou independentes; o presi- 

dente da Junta Autonoma de Aveiro 
tem a seu lado os srs, Engenheiros 

rindo-se das ridiculas pretensões dos 
sertanejos que protestam contra as ex- 

torsões deste movo estado dentro do 
Estado! 

Muito bem, 
A ser assim peço licença á cidade 

de Aveiro para que se me indiquem 
nomes. Eu desejo saber qual o credo 

politico dos cidadãos de Aveiro que 
não admitem ao contribuinte, injusta- 
mente lesado, o direito de formular 
as suas queixas, e plenamente concor- 

dam com o presidente da Junta quaa- 
do, em resposta a essas queixas, ele 
os cobre de impropérios, 

Nomes ! 
Marque cada um o seu logar. Pa- 

ra que ninguem, a Começar por mim, 

possa ámanhã engeitar responsabili- 
dades. 

Com a atitude do presidente da 
Junta ficou esta composta com ele- 
mentos só da cidade, Aqui fica bem 
assinalado o meu logar: foi este o erro 

mais gráve que a cidade deixou pra- 

ticar, erro que a fará perder a Junta 
e perder as obras de que tanto ca- 
rece, 

Com o actual presidente da Junta, 
com a situação irreductivel criada en- 

tre a Junta Autonoma e o distrito, 
nunca Aveiro verá, sequer, iniciadas 
as obras do seu almejado porto! Mas, 
como eu admito erros nos outros, te- 

nho fatalmente de concordar que tam- 
bem eu posso errar, ' 

O tempo dirá de que lado a rasão 
assiste, 

Fermentelos, 23—VII— 1928, 

A. Roque Ferreira   Medico 

        

 



  

O Democrata 
  

x vontade 

Os representantes dos conce- 
lhos na Junta Autonoma da Ria 
e Barra de Áveiro em sinal de 
protesto contra .a atitude de al- 
guns sujeitos que na sessão do 
dia 10 os vaiaram, resolveram, 
como é sabido, abster-se de cola- 
borar mos trabalhos da mesma 
Junta, pelo que já não -compáre- 
ceram á sessão do dia 18. 

Antes, porêm, quizeram ex- 
plicar, em manifesto, os motivos 
porque assim procediam, mas co- 
mo não lhes fosse consentido, di- 
rigiram o seu protesto colectivo 
ao sr. Presidente do Ministerio, 
escrito nos seguintes termos: 

Ex"º Sr, Presidente do Ministerio 
e Ministro do Interior: 

O Presidente da Junte Autónomo 
da Ria e Barra de Aveiro, na sessão 
ordinária destu, no dia 10 de Julho 
do corrente ano, tendo préviamente 

incitado por meio de afirmações e 

proclamações destituidas de' verdade, 

o povo da cidade contra os delegados 

das Câmaras Municipais do distrito, 
que ali iam no seu legitimo direito 

de assistir e tomar parte naquela 

mesma sessão, encheu préviamente o 
respectivo saldo dos seus discolos 

para coagir os ditos delegados a 

abandona-lo, e a perderem o seu vdi- 
reito de voto. : 

Fez mais; promoveu a mobilisação 

do esquadrão de cavalaria, e de toda 

a fôrça de polícia para junto da casa 
onde tinha logar aquela sessão, num 

aspecto bélico contra aqueles delega- 

dos abandonados de qualquer meio 

de defesa da sua integridade fisica, e 
não respeitando o que dispõe o art? 

31 do Dec, 9324 de 18 de Dezembro 
de 1924, com aquele seu manifesto 

propósito de coogir os mencionados 

a retiraren-se gastou o tempo de 
mais de duas horas a insultar os po- 

vos dos concelhos que ali mandaram 

os seus legitimos representantes, no 

cumprimento dum direito e dum dever. 

Antes, já lhes tinha lançado êste 

repto: 

«Alé á vista, sertanejos !» 

O resultado detido isto é tornar 
a cidade de Aveiro e todos os que com 

esta colaborem irredutivelmente incom- 

patíveis, politica e admirtistrativamente, 

com todos os outros povos deste di- 

trito, em prejuizo da realização dos 

sãos principios do 28 de Maio. 

Os comissionados ” não podem 
pois, deixar de, perante V. Exº e 

perante o Ex."º Sr. Ministro do Co- 
mércio, respeitosamente apresentar o 

seu protesto reprovando aquéle andr- 

quico proceder do presidente da Junta 

Autónoma da: Ria e Barra de Aveiro, 

pedindo a consideração de V. Ex* 
para as justas reclamações que já em 

Junho lhe apresentou. 

Saude e Fraternidade. 

O nosso presado colega Ilha- 
vense, depois de se ocupar, num 
bem elaborado artigo, da mo- 
mentosa questão de que só um 
homem é o unico responsavel, 
termina-o desta maneira; 

Quanto á atitude colectiva dos 

representantes dos municipios, ela dei- 
xou campo livre-pára o progresso de 

Aveiro a quem os sertanejos não podem 
ver uma camisa lavada pelo ódio vilão 

que teem à rainha do Vouga, conso- 

ante acusação feita em | público pelo 

sr; Homem Cristo, » 

Gastem o dinheiro onde quizerem 
e como quizerem; esfolem mais o povo 

se tal lhes apetecer, Ficam com os 
movimentos livres, Se não avançarem 

a passos de gigante na senda do pro- 

gresso, é porque não querem ou-não 
podem, Se não começam já as obras 
da Barra, é porque não querem ou 
não podem. Senão fazem mais au- 

coradoiros e mais dragagens, é porque 

não querem ou não podem. Se não 

nomeiam' mais pessoal para os servi- 

ços da Junta, é porque “não querem 
ou não podem, Mas, de futuro, não 

teem de que se queixar dos sertane- 

jos. Estão á vontade e livres de qual- 
quer impecilho, Ê 

Senhores cidadãos de Aveiro: de- 
sejamos muitas prosperidades á vossa 

Uma exposição 
A convite da sr;º D, Belmira da Con- 

ceição Oudinot, fomos visitar a exposição de 
trabalhos executados por varias das suas alu- 
nas, os quais revelam ser aquela senhora uma 
das mais reputadas professoras existentes em 
Aveiro, 

A exposição é feita nos baixos da casa 
onde antigamente esteve o estabelecimento de 
fazendas do sr. Vieira, 

Já a disposição artística de todos os 
objectos nos surpreendeu, mas essa surpreza 
atinge desmedidas proporções quando passá- 
mos a examinar os varios trabalhos que, pe- 
la sua beleza e perfectibilidade, nos cha- 
mam a atenção, E eles são tantos a atestarem 
a variedade de conhecimentos da afamada 
professora. +» 

Temos pintura e neste particular é inex- 
cedivel não só a qualidade como a quanti- 
dade, Vimo-la feita a oleo, japoneza, chineza, 
judaica, em relevo sobre vidro fosco, lumi- 
nosa, metalica, fogo-habil, velonty, frappê do 

direito e do avesso, imitação mongolica, fo- 
tominiatura, fotopintura e ainda imitações 
de vitral. 

Em desenhos: quadros a crayon, sépia 
e á pena assim como trabalhos em madeira, 
piro-escultura, talha geometrica, tarso e pre- 
garia, Ha tambem diversas imitações em Cri- 
salida, como marfim, marmore, estatuario, 

granito e terra cota. Outros em estanho, cou- 
ro repoussé gravado e imitação de Cordova. 

Em lavores e rendas ha obras em todos 
os generos e ainda as que representam a 

imitação de tapetes de Arraiolos, que são 
duma perfectibilidade absoluta. 

Os nossos encomios 4,sr.* D. Belmira 
da Conceição Qudinot, a quem agradecemos 
a gentileza do seu convite, 

Inquilin 
tos de que se valem os que não 
teem razão, —J. J. Rousseau. 

Na ultima reunião da Junta 
estava menos gente do que na per 
nultima, porque era já sabido 

que os reclamantes não iam lá, 
Varias pessoas me disseram à 
mim mesmo: Não fomos ld porque 

desta vez não era precise, Em sen- 

do preciso lá estamos. 

(De O Povo de Aveiro, de 

22 do corrente), 

A propriedade ala- 
gada é o roubo —afirmação 
do presidente da Junta Autono* 
ma, delegação do Governo. 

Nem antes nem depois da ses- 
são plenaria do dia 10, os dele- 
gados das Camaras, que teem re- 
presentação na Junta Autonoma 
da Ria e Barra de Aveiro, anun- 
ciaram, por qualquer meio de pu- 
blicação, os seus propositos, que 
nem sequer eram os mesmos. 

Constituiam os delegados uma 
minoria, que se tornou ainda mais 
certa, com as nomeações inopi- 

  

  

Em defêsa 
amigo Alfredo Ce- 

zar de Brito enviou ao autor de 
uns escritos que aí voltaram a 
aparecer a Seu respeito o que 
vai lêr-se: 

O nosso 

Ex.”º Sr, Francisco Manuel Ho- 
mem Cristo, director do jornal O Po- 

vo de Aveiro. 

resultou a anulação das penas: sofri- 

das, Poucos mezes depois pedi a minha 

aposentação. com 35 anos de serviço 

que me foi concedida, 
Mais tarde circunstancias alheias 

em.absoluto á minha vontade, leva- 

ram-me até juoto dum dos meus mais 

aguerridos adversarios politicos e que 

parte importante tomou na perseguição 

que me foi feita, 

Na presença de cerca de cincoen- 

ta pessoas, esse adversario, apagados   Nos termos do artigo 53 do decre- 

publicado, o seguinte: 

parte endereçado 

pessoa uma serie de adjectivos depri- 

mentes e afrontosos, procurando para 

tal um facto que se deu durante-as 
minhas funções exercidas nos correios 

e telegrafos. 

Ora sabe V. Ex* tão bem como 
eu, que para essa fase de perseguição 

que sofri, deu origem as minhas con- 

vicções republicanas, que nunca as 

escondi, desde a minha colocação nes- 

ta cidade onde me encontro ha cerca 

de 40 anos, Dessa perseguição parti- 
lhou comigo o meu saudoso e nunca 

esquecido, colega e correligionario João 

Augusto da Silva Rosa, 

de suspensão de exercicio e transfe- 

rencia, sofrendo só esta ultima pena 

todos os outros empregados, o que lo- 

go se soube, .por quanto o sindicante 

antes mesmo de principiar os seus 

trabalhos de tal preveniu o director 

dos serviços, que tambem não escapou 

Houve até quem afirmasse, no seu 

depoimento, que a estada do pessoal 

na repartição equivalia a um mani- 

festo perigo para as instituições, que 

se encontravani, contudo, no seu pe-! 

riodo 'agónico. 

Isto foi em abril de 1910. 
Cumprida a sentença, foi, em ou- 

tubro desse mesmo ano, proclamada a 

Republica, e, antes do pedido da re- 
visão do processo, todo o pessoal, co- 

mo merecido acto de justiça, foi nova- 

mente colocado aqui, excepção do di- 

rector, que não aceitou, 

Eu voltei, especialmente porque 

se desenrolava no meu lar uma tra- 

gedia dolorosa e cruel:o agravamento 
dum mal que pouco a pouco apagava 

a existencia dum filho querido, dum 

adorado filho que falecia no verdor 

e vo brilho da mocidade, aos 21 anos! 
Esta é uma das mais dolorosas 

daginas da minha vida, 
Em 1911 eu e João Rosa reque- 

remos a revisão do processo da qual 

EE TESe rear 

Junta e muitos progressos á vossa 
terra, 

Os aveirenses vêem bem? 
Sabem o que querem dizer 

estas palavras? | 
Não arrepiem caminho aque- 

les que se deixam facilmente su- 
gestionar pelo palavriado balofo 
e ao mesmo tempo ultrajante do 
presidente da Junta, ou mais pro- 
priamente, do Ditador da Bajnn-   

to nº 12008 envio a V, Ex,” para ser | 

Tem V. Ex* de ha um tempo a esta | 
á minha humilde | 

que sofreu, , 

como eu,—os unicos—algum tempo ! 

ao desbarato, | 

ha muito os fumos da paixão, num 

brinde, declarou — que se encontrava 
presente um homem que com todo o 

empenho desejava que dali se não 

ausentasse, conservando no seu espi- 

rito o sentimento da asimadversão, 
Ique até ali tinha mantido. 
| E voltando-se para mim, acres- 
|centou: que Deus nos perdõe o mal 
que fizémos um ao outro | 

| Ao retirar-me encontrei ums bra- 

ços abertos, para os quais os meus 

tambem se estenderam, 

| Mas... ja ha muito disséra Vol- 
taire—que da calunia alguma coisa 

fica... 
Quanto á minha estada na Caixa 

Economica, vai para 9 anos, teve ela 

logar pela saída dum empregado, osr. 
Carlos Duarte, o 

O st, dr, Peixinho, conhecedor das 
graves dificuldades da minha vida, 
teve a caritativa lembrança de indicar 

o meu nome para esse logar, 

Depois da minha entrada foi ad- 

mitido outro empregado unas mesmas 

circunstancias, e, ficou, sem alteração, 

o quadro do pessoal que a Caixa Eco 
momica sempre teve, 

Assim, aínda que muito resumida- 
mente, ficam os leitores de V Ex. in- 

formados da verdade dos factos, que, 
assim explicada, o que contra ela se 

dissér é calunieso e procurarei por 
isso defender-me da calunia pelos 

meios que a Lei me garante, 

Aveiro, 23 de Julho de 1928, 

Alfredo Cesar de Brito 

Sobre este assunto, duas pa- 
lavras apenas: Nós não manda- 
riamos nunca a esse safado es- 
criba, conhecido em todo o país 
pela sua malidecencia, a carta que 
Alfredo. Cezar de Brito lhe en- 
viou. 

Não ofende quem quer, E esse 
biltre tem despejado tantos im- 
propérios sobre as pessoas mais 
dignas e elevadas da nossa e de 
outras terras de Portugal, que um 
elogio dele, hoje, deve valer pela 
maior das afrontas. 

De resto, Alfredo Cezar de 
Brito, a nosso ver, devia lembrar- 
se ainda de que enquanto pedia 
a sua aposentação ou reforma, o 
Exercito só encontrava uma: for- 
ma unica de premiar o Homem 
Cristo, como merecia: abaten- 
do-o ao efectivo por incapa- 
cidade moral, 

E isto, diz tudo. 
«Es ————— 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   

a, e depois queixem-se. bal, 

da Junfa 
nadas do representante dos 
proprietarios dos terrenos alaga- 
dos, Lino Marques, que ouve, sem 
protesto, afirmar que essa pro- 
priedade é o roubo, e a do re- 
presentante dos armadores de 
navios, Pompeu Pereira, director 
do Lloyd Aveirense. 

Uma coisa, porêm, era certa; 
Os delegados não iam pedir a 

supressão da Junta Autonoma,nem 
destruir a organisação financeira 
da mesma, como falsamente se 
propalou com fins evidentes. 

De maneira que a exortação 
feita ao povo da cidade pelo ca- 
garêo mór (sem ofensa para os 
bons aveirenses) no artigo do 
Povo de Aveiro, intitulado —Mi- 
lhafres—só pode representar da 
parte do presidente da Junta o 
proposito de expor os delegados 
das Camaras ás vaias e á indi- 
gnação da multidão, pelo alarme 
produzido. | 

Esse presidente, que é o au- 
tor duns inuteis opusculos contra 
obolchevismo, e que hoje pro- 
clama que a propriedade alagada 

1é o roubo, estimulando assim qs 
intuitos desvairados da plebe— 
ontem, inimigo da demagogia, 
hoje seu acarinhador—ao apelar 
para os “habitantes da cidade de 
Aveiro, no sentido de eles acor- 
rem á Junta Autonoina, no dia 10 
e no dia 18 do corrente, não quiz 
uma sessão, onde serena e pro- 
ficuamente se tratassem os interes- 
sesdo povo eas questões do poíto 
de Aveiro, mas sim preparou um 
comício expetaculoso, onde só ele 
falasse, e onde tivesse certo O 
aplauso duma claque apalavrada 
para o tumulto e para'os apupos. 

Na contingencia de sofrer na 
Junta, pela analise serena e desa- 
paixonada, mas rigorosa, dos seus 
actos, qualquer cheque, o presi- 
dente deslocou a questão: estimu- 
lou, com um acicate, a cidade de 
Aveiro, O que já era bastante pa- 
ra não ser ouvido, vociferando: 
«Aveiro não tem nenhuma digni- 
dade», é dando a entender que 
aquilo que significava apenas uma 
divergencia de criterios, o desejo 
de bem servir o publico, e a re- 
provação da sua aspereza e pre- 
potencia, não era mais do que O 
ódio de vilão, e a manifestação 
duma rixa entre povos. 

Clamou, então, contra os ser- 
tancjos, escrevendo: «Agora, que 
os sertanejos. .. levam a audacia 
ao ponto de vir aqui, ao coração 
da cidade, assaltar a Junta Auto- 
noma, para em nome da propria 
cidade, estrangular a cidade»... 

Já pela situação que ocupa 
de presidente dessa Junta, já por 
uma questão de coerencia, a este 
homem era inteiramente vedada 
semelhante atitude. 

Sempre o leão solitario se ufa- 
nou muitu da sua rara energia, 
do seu desassombro, da sua co- 
ragem, que ele praclama, com 
muita enfase, carregando e de- 
morando pmuito os rr, e não faz 
agora 'sentilo que ele, para se 
desafrontar dos seus contradito- 
res, na Junta, tendo dantemão 
assegurada uma maioria, ainda 
assim precisasse da intervenção 
do povo duma cidade, que ele 
exagitou no seu desmedido bair- 
rismo, levando-o a acreditar que 
os nossos intuitos eram os mais 
sinistros! 

Esta estranha e inconcebivel 
atitude cava um abismo profundo 
entre ele e essas decantadas qua- 
lidades. 

Incitou, sem nenhum motivo 
aceitavel, a cidade de Aveiro mas 
não o fez em termos dignos e 
correctos de elevação civica, mas 
ao contrario,estimulou-a, como se 
lhe fizesse estalar um chicote aos 
ouvidos: “Tão baixo ela desceu 
na sua indignidade,. E” preciso 
não ter brio nenhum, haver per- 
corrido toda a escala da degra- 
dação moral é intelectual»... Tu- 
do palavras dele. 

Os aveirenses só tinham a pe- 
dir-lhe contas por tão profunda- 
mente os ferir, e não a cinco ho-   mens, que eram seus hospedes e 

fAlufonoma 
que lhe mereciam toda a consi- 
deiação e urbanidade, 

Não se compreende que as 
agremiações locais fossem na 
alheta dos seus raivosos incita- 
mentos, publicando o manifesto 
— Aveirenses—onde o injusto e 
brutal apêlo foi consagrado, 

O cagarêo mór (sem ofensa 
para os bons aveirenses) sempre 
acusou Afonso Costa de ter or- 
denado a sua prisão, expondo-o, 
na estação do Rossio, á ira da 
turba. 

Tambem se insurgiu contra 
uma parte dos seus colegas da 
Camara dos Deputados, que numa 
sessão, onde ele foi responder 
a Leonardo Coimbra, o maltra- 
tou. ; 

Mas agora este sujeito reedi- 
tou contra cinco homens estra- 
nhos á cidade de Aveiro, contra 
cinco hospedes, que ali estavam 
no cumprimento duma missão 
oficial, o acto, que estigmatizou 
aos seus adversarios. 

Nós tambem podiamos ser li- 
quidados pela turbamulta ululan- 
te, que interrompeu a, sessão do 
dia 10, eque ele malguistou com- 
nosco, por via dos seus gritos de 
guerra. ;Nós tambem podiamos 
ser vitimas do ódio e da vindita 
dum bando de energumenos, que 
tinham ouvido a sua exortação. 

“Ficará perdida, Aveiro, que 
lho digo eu, se não. souber de- 
fender, d tesa, os seus interesses, 
fica perdida.» 

Esse individuo com esse cen- 
suravel: procedimento lançou a 
desconfiança sobre a Junta Auto- 
noma, tornou as populações ri- 
beirinhas incompatíveis com ela, 
porque lhes fez ver que ela é 
apenas para os patrícios da cida- 
de e que o sertão é só para pa- 
gar o imposto de palhota. 

linpopularisou-a e convenceu 
o povo de que ela só serve para 
beneficio e usufruição da cidade 
de Aveiro, 

Fechou uma questão magna 
regional nos estreitos e mesqui- 
nhos limites dum assunto local, 
Dizendo repetidas vezes, na ses- 
são do dia 10, que a proprieda- 
de alagada é o roubo, conven- 
ceu definitivamente os contri- 
buintes que nenhuma justiça po- 
dem esperar duma autoridade que 
os considera detentores dum la- 
trocinio., 

Ele proprio, no auge da sua 
incomensuravel e ridicula vaida- 
de, anunciou a sua indispensabi- 
lidade, «e pretende convencer o 
povo de que a sua estada na Jun- 
ta é a garantia da execução das 
obras da Barra, 

«E' unanime em Aveiro a opi- 
nião, até—tirando cinco ou seis 
miseraveis, não -mais—entre os 
inimigos do senhor H. C. que se 
o actual presidente da Junta aban- 
dona o seu lugar, estd tudo per- 
dido... E nós que nunca fomos 
de falsas modestias, que conhe- 
cemos melhor do que ninguem os 
ho mens e as coisas relativamente 
á Junta, melhor do que ninguem o 
que já está feito e o que resta 
fazer, não hesitamos em concor- 
dar e afirmar que, de facto, se ele 
se vai embora... esta tudo per- 
dido». 

Por certo que os seus cole- 
gas da Junta, que ali estão pela 
razão dos seus cargos ofeciais se 
sentem ofendidos no seu brio 
profissional com a filancia do 
sujeito. 

Na sessão do dia 10,H. C. 
presidindo e falando simultanea- 
mente, o que é contrario a todas 
as praxes, pretendia ocupar todo 
o tempo com a sua longa e so- 
porifera exposição. 

Contava rematar por uma 
arenga patriotica, que lhe con- 
quistasse as homenagens e os vi- 
vas da assistencia. 

Para tanto não queria que 
qualquer áparte lhe mareasse o 
valor do discurso. 

Não quiz que outro falasse 
em primeiro Jogar, nem permitiu 
interruções.   Ele proprio esclarece o seu      



  
  

     

  

SEENHT ER, 
O unico de facto classificado 

Primeiro 
Pela setima vez consecutivamen- 

te, 1921 a 1927 nos concursos'de | 

cronometros do Observatorio de Neu- 

Í chatel, Suissa, 

Pela quarta vez,consecutivamen- 

te 1924 a 1927 nos “concursos” de 

cronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A' venda em todas as relojoarias e ' | 

ourivesarias de Portugal continental, ins! 

sular e colonial. 

mesquinho pensamento, ao pro- 

ceder deste modo: «E assim, ao; 
mesmo tempo que empolgava a! 

assembleia, desmoraliziva de tal 

forma os adversarios, amachuca- 

va-os na lama com tal força, que 

quando lhes chegassse a palavra 

nem eles tinham animo para fa- 

lar nem o publico paciencia para 

os ouvir. 

Isso é que era necessario. E 

isso radicalmente se conseguiu». 

Se foi ele a desafiar-nos no 

jornal, prevalecendo-se dumahor- 

da para tal fim arregimentada, es- 

crevendo: Sertanefos, até à vista ! 

Dizem que me querem castigar? 

Pois eu lá estou para receber o 

castigo« só tinha a convidar-nos 

a romper O fogo. 

A lealdade mandava que ele 

aparecesse desacompanhado, co- 

mo nós outros, e que fosse o pri- 

meiro a garantir-nos a liberdade. 

Isto é que seria digno! 

As suas funções de presiden- 

te e a circunstancia, de antes, no 

seu jornal, nos ter tratado como 

inimigos, que nenhuma conside- 

ração lhe mereciam, impediam-no 

logicamente de nos dirigir remo 

ques. 
Falando em ódio de vilão e 

usando de outras expressões 

grosseiras, dava-nos O direito de 

logo nos insurgirmos, de mais a 

mais dando-se o caso de nós nos 

considerarmos ameaçados. 

Fui ali no dia 18 do corrente 

apenas para saber se os cães de 

H. C. se atreviam a devorar-me, 

Não podia levar mais longe a 

minha falta de cumprimento do 

que fôra cumbinado entre nós, 

por isso, quando ele iniciou os 

trabalhos, eu saí logo e só ouvi 

esta frasc: Está aberta a sessão. 

Nesse dia, se a censuía O ti- 

vesse permitido, teria sido posto 

a circular um manifesto explican- 

do a nossa atitude. 

A's injurias não se responde, 

Não tem esfera nenhuma Sue) 

sái da sua, diz um proverbio in-| 

plês. 
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Notas Mundanas 
EE. 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.* D. Vio- 

teta Vieira da Costa, esposa do nos- 

so velho amigo Francisco Vieira da 

Costa, residente em Loanda (Africa 

Ocidental); manha, a sr* D. Virginia 

Miranda Madail; no dia 2 de agosto, 

o sr. Agostinho de Souza, professor 

da Escola Industrial das Caldas da 

Rainha e em 3, asrº D. Maria do 

Ceu Cunha, dilecta filha do tenente 

Manuel Lourenço da Cunha, chefe da 

Banda de Infanteria 19. 
Bente nova 

Em Matosinhos, onde reside; deu 

à luz uma creança do sexo feminino 

a esposa do sr. dr. Narciso de Aze- 

vedo, professor da Escola Industrial 

e Comercial Fernando Caldeira, desta 

cidade 

Os nossos parabens, 

— Baptisou-se na Preza, rece 

bendo o nome de Antonio, um filhi- 

nho do sr. Antonio de Almeida Reis 

e de sua esposa, tendo servido de pa- 

rinhos Ana Rosa de Jesus e Antonio 

de Oliceira. 
Muitas venturas, 

Partidas e chegadas 

Com destino a Lourenço Marques 

(Africa Oriental) onde ocupa às fun- 

ções de 1.º aspirante de Firtanças, de- 

ve embarcar na quarta-feira, em Lis- 

boa, a bordo do Africa, o nosso ami- 

go Acácio Ferreira Sucena, que á sua 

terra veio de licença passar uma tem- 

porada. 

Feliz viagem e muitas felicidades. 

— Partiram na quarta-feira para 

Vizela as sr.º* D. Rosalina Fontes e 

D. Olivia Cesar Fontes. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

José Casimiro da Silva e Antonio da 

Maia, residentes respectivamente em 

Brunhido e Lisboa. 

— Já se encontra nesta cidade, 

a passar as férias grandes, a 81 

Etelvina Mafalda Meireles, professora 

oficial em Rossas (Macieira Cam- 

bra). 
Doentes 

Antonio Lucio Vidal 

E e e 

Das Ilhas 

Por se ter sentido bastante enco- 

modado, recolheu à casa de saude 

anexa ao hospital o sr. dr. José Lu- 

ciano de Bastos Pina, meretissimo 

juiz do crime nesta comarca, que tem 

sido visitado a miudo pelo abalisado 

clinico sr, dr. Bissaia' Barreto, de 

Coimbra. 

Desejâmos o pronto restabeleci- 

mento do ilustre enfermo. 

— Daquela casa já saiu comple- 

tamente restabelecida a sr* D. Maria- 

na Azevedo, viuva do jurisconsulto sr. 

dr. Almeida Azevedo. 

— Tambem adoeceu o activo co- 

merciante sr. Ulisses Pereira, cujas 

melhoras apetecemos. 

er Sm 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 

No paquete Lima, da Empreza In- 

sulana de Navegação, regressaram ao 

continente, é encontram-se já em Avei- 

ro, depois de terem visitado a Madei- 

ra e os pontos mais importantes do 

arquipelago dos Açores, donde trazem 

gratas recordações, os nossos amigos 

Antonio Souto Ratola, Antonio Sal- 

gueiro e José Tavares Rito, este socio 

da importante firma local, Bernardo 

Morais & C*, Sucessores, que ali foi 

em propaganda dos seus vinhos, lico- 

res e champanhe, tendo tido o mais 

lisongeiro acolhimento. 

Um abraço de bôas-vindas, - 

      

Necrologia 

Na madrugada de terça-feira 

faleceu vitimado pela tuberculose, 

Domingos Ferreira de Barros, 

casado, e que contava apenas 24 

anos. 
Era modelador nas Fábricas 

Jeronimo Pereira Campos e filho 

do sr. José Ferreira de Barros. 

— Igualmente se finou com 

68 anos de idade Maria de Apre- 

sentação Peixinho, antiga creada 

de servir. 

Agencia Havas   Felicitamos esta antiga agencia de in- 

formações e publicidade pela decisão dos tri- 

punais, restituindo-lhe a posse dos seus es- 

critorios da R. de S, Julião, 170 e 172 e R. 

Augusta, 170-1.º, onde recomeçaram funcio- 

nando todos os seus serviços na capital da 

Republica, 
Ainda ha juizes no nosso pais,.. 

ma rr Dr e 

Este numero foi visado 

pela comissão de cen=- 
sura.   

O Democrata 

E | 

| AOS FUMADORES 
DO PAP 

Por despacho de 4 

Vara Comercial foi p 

com a lei, a venda 
papel «ZIG ZAG» 

usasse o LEGITIMO ZIG--ZAG, 

madores, 

tuar apreensão do papel buria nas 

Esta burla ja acabou, mas nem 

a prevenir os consumidores de que 

alteram o gosto do tabaco deixando, 

ZAG» de que são 

A Casa Hava 

24-Lar 

Julho dado pelo Meretissimo Juiz da 2.º 

em Portugal de todo o 

que não contenha a indica- 

ção: 
UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A Casa Havaneza —Lisboa 

Este despacho, que nos habilita a apreender todo o papel burla em 

qualquer parte onde se encontre, é, além de uma garantia para os | 

consumidores da nossa acreditada marca, uma prova da razão que nos 

assiitia quando em sucessivos avisos preveníamos o publico de que só 

Com a apreensão que já efectuamos e com as que continuaremos à 

realizar nas casas onde ainda esteja á venda terminará por completo a 

burla que já durava ha tanto tempo e que tinha por unico intuito 

desacreditar a marca «ZIG ZAG» tão apreciada pelos verdadeiros fu- 

Para esse efeito estamos tirando as deprecadas necessarias para efec- 

nossas prevenções, o continuam à vender 

imitações que prejudicam a saude pela muita parafina que con 

Jua boca um sabôr a papel queimado, 

Todos estes inconvenientes se evitam usando só o LEGITIMO «ZIG- 

Unicos importaderes em Portugal 

go d 

CELIETERE TALIOO ORNT E rar 

Analise d'urinas 
Com o estojo Dosurtne todos 

podem dosear o assucar e à al- 

bumina com rigor, facilidade e 

economia. , 
Muito util.e pratico para os 

!diabeticos e senhoras durante o 

iperiodo da gravidez. 

Preço do aparelho completo: 

«A» (Albumina) Esc. 25800 
«D» (Diabetes) » 25400 

/AMPOLAS avulso (A. ou D) 
Preço de caixa de 10 13$00 

Agentes exclusivos 

Em Lisboa: 

| Bustorf Silva, L.” 
Rua dos Sapateiros n.º 15-2.º 

Telef. C. 3978 

No Porto Sub-Agente 

| Mario Ferreira Lopes 
Rua Santos Pousada, 37 

Caixa Geval de Depositos 
CASA DE CREDITO POPULAR 

Emprestimos 

SOBRE PENHORES 
OURO, PRATA, PEDRAS PRECIOSAS 

| E TITULOS DA DIVIDA PUBLICA 

EL “TIG-ZAG,, 
do corrente mês de 

roibida, em harmonia 

  

casas da provincia que, apesar das 
/ 
| 

por isso deixaremos de continuar | 

se devem acautelar contra todos as | 

teem e que 

    
    

   

  

Juro mensal 1 0/0 
Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 
neza---Lisboa 

o Chiado-25' 
   

    

  

  

Resultado dos realisados no 

liceu deste cidade de 19 a 24 do 

corrente : 
Passagem ao 2.º ciclo (3.º classe): 

Adriano de Seabra Cancela, Antonio 

Dias Mendes, Antonio F. Araujo So- 

breira, Antonio Fonseca, Antonio Hea- 

rique Pinheiro, Antonio da C, Maia 

Mendonça, Antonio Jozquim Soares, An- 

touio Nariz Neves, Celeste Aurora Bo- 

telho, Eduarda Maria da G. Pereira, 

Fernanda Bernardete M. Figueiredo, 

Fernando Tavares R. da Silva, Fran- 

cisco Lourenço da Costa, Horacio 

Soares Alvim, José Marques Baeta, 

Manuel Moreira de Castro, Manuel de 

Oliveira Basto, Mario Martins Arroja 

e Orlando Moreira Trindade, aprovar 

dos. Faltaram, 2, 

Curso geral, 5º classe — Henrique 

de Alb, Souto, João de Oliveira Mano, 

José Augusto F. Antunes, Julio Rodri- 

gues Vieira, Mansel da Conceição Fi- 

lipe, Manuel Ferreira da Costa, Ma- 

nuel Lobo G; P. de Almeida, Norberto 

da Silva Pinho e Rui Tavares de Oli- 

veira, aprovados, Faltou, 1. 

7.4 classe de Sciencias — Alberto 

Augusto de Oliveira, Alvaro Coelho 

Pessoa, Armando Sucena Seabra, Clau- 

dio E, Pinto C. Mendes e Angelo da 

Graça Ramalheira, aprovados. 

valores. 
a" 

de Oliveira, ficando plenamente apro- 

vada, 

Felicitações. 

o at te e 

O dono da Junta 
O dono da Junta Autonoma mais das 

aguas da Ria e do mar ha tempos,por qualquer 

incidente, pedia logo para O pôrem na rua, 

tendo até oficiado ao vice-presidente para 0 

substituir. O dr. Jaime não lhe ligou meia € 

o dono dos peixes e da bajunça ficou calado 

como um ratinho na dispensa. 

Ora se nessa ocasião já era interessante 

examinar o sudario da Junta, de ai por deante 

é que havia de ter que ver. As despezas com 

o pessoal são fabulosas e contudo os molicei- 

ros e barqueiros, para navegarem, estão horas 

e horas á espera de maré. O mar, os peixes,as 

s da Ria, as contas, tudo é daquele tipo, 

estrenuo defensor dos interesses da cidade 

que está mesmo a pedir que o ponham como 

razão na frontaria dos Paços do Concelhos. 

Em que se tem gasto tanto dinheiro? Ninguem 

tem nada com isso a não ser para pagar. Ele 

tambem podia bifar um bocadinho do quetira 

ao Estado sem dar uma lição na Faculdade de 

Letras para ajuda da compra de flores 

para o jardim da Barra, que o mar salgou, 

mas ninguem tem nada com isso e muito 

menos os sertanejos que só nasceram pa 

la pagar. E se se fizerem espertos pede-se 

aguai   
| 
I 

| 
| 

José Salvato Bizarro, distinto, 17 Ido dos Reis, desta cidade 
, e 

Tambem na Universidade do Por- d 

to fez exame do primeiro ano de par- | seu estabelecimento na Rua | 

tos a nossa conterranea, D. Angelica da Moeda 86 a 94, Coimbra | 

3 

  à Angelica de Oliveira 
& Segundanista de partos 

C
E
E
 

| 
Participa ás pessoas 

interessadas que põe á' 

sua disposição os seus 

serviços de parteira. 

  

C
H
E
N
 

3 

    
    

      
        

    

  

f 7 

tv 
   TUDO MORRE!!! 

     

| 

| | FORMIGAS 

| BARATAS 

[aos patriotas para lhes aplicar um castigo PERCEVEJOS 

sempre que desçam 4 cidade, onde ficam PULGAS 

Ea É à 
proibidos de comprar quaisquer artigos. Pa- 

lavra de honra: este tipo ou ha-de ter uma pia A RAÇAS 

estatua no canal cujo nome não me recordo, E TODOS OS OUTROS 

mas que é perto do Matadouro, ou então ha- / INSECTOS 3 

de espetar-se um grande mastro no sitio on- / fas SBIS 

'de está o jardim que o mar salgou, com as 

armas de Aveiro fal qual eleas concebeu, 

na parte mais elevada para evitar erros de 

historia. 
Ss. 

  

Rebuçados 

peitorais do DR. CENTAZZI 
Os melhores para a tosse 

  

Prevenção 
| bronquites, catarro etc... 

Antonio Pascoal, morador 

em Coimbra, vem por este, 

meio participar aos seus ami-, 

'gos e clientes que encerrou 

lo seu estabelecimento situa- 

do na Rua Almirante Candi- 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro 

Ulysses Pereira, L. 

Avenida Central 

  

E 
o er REED 

Toda a correspondencia | 

a casa n.º3 
everá ser dirigida para O! 

Vende-s da Rua das 

informa- Salineiras—grande predio 

da Cos- de dois andares. 

Tratar com Amadeu de 

| Para quaisquer 
'ções dirigir-se a João 

ta Belo, Rua João de Moura | 

  
  

    

— Aveiro, Souza. 

| 
| 

OCEDC CESTO CEE CEEOCHO ICS SOC 
e CEO CHE OCHCO IH = 
q 

ê 
ô () 

Estabelecimento Hidrológico 

  

C
H
E
 
CH
ED
CH
EO
 

a 
q É Salus-Vidago ô 

(à Tratamento e cura das doenças do Estomago, Rins, Figado, JIntestinos, Dia- | 

e betes, etc, 

&) Salus-Elotel (Vidago) - Aberto desde 4 de julho—O mais confortavel 

Q dos HOTEIS É 

TODOS OS REQUESITOS, MODERNOS—AGUA ENCANADA EM TODOS OS | 

ô N
E
 

COMPARTIMENTOS 
Ia 
> Excelentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica kN 

é Diarias de 25800 a 60$00—Pedir informações ao Gerente do 

Salus-FIotel lg 

SÊ
, 

C
E
E
E
 

  

E, Companhia Portuguesa das AGUAS Salus-vVidago 

Q Rua de S. Julião, 168—LISBOA 
é L 
CEE CEE CE CEO CET CACO SEO CLEO SEO SEO SEOCHEO 

  
  
   



  

O Democrata 
  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

Em 25 de Julho para oRio de Janeiro, 
DARRO-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 

DESNA-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetfes 

Arlanza- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

ALMANZORA- aca 13 de Agosto para a Ma- 
eira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Ssmos Montevideu e Buenos-Aires. 
em 26de Agosto parao Rio de Janeiro, 

Alcantara- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Em 8 de Agosto para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 22 de Agosto para o Rio de Ja= 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

EM 3o de Julho para Madeira, Pernambuco, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

T ro Tail $º €. 

19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
ES SR 

Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

Fabicas a Pereira Campos, 
Ilhos 

Socisagas Anonima de Responsabllitade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
“eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

SS VEIRO 

R. das Olarias— Aveiro 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc., etc. 

Telhas de varlas tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar« 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. etc 

Motores 

smHelvin, 

Maritimos, Industriais e gru-|, 

pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M. Costa   

  NE | 
direcção medica. 

Enviam-se 

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 

  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

4 
| 

O calor 

Contina a ser excessivo 6 

calor por toda a parte, quer 

de dia quer de noite. Aba- 
fa-se. Houve quem profeti- 

sasse que não teriamos este 

ano verão, mas ele veio com 
uma força tal que chegâmos 

quasi a não saber de que 

freguesia somos... 

Em Coimbra morreu de 
insolação o padeiro Agosti- 

nho Lopes, que era natural 

de Aveiro, 

Calcule-se,               
Serração e Carpintaria Mecanica 

DE 

Juime Rodrigues 
AVEIRO 

Preços sem competencia em toda a especie .de carpintaria e torneados. 
Garante-se o seu bom acabamento 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos E 

Soalhos é forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito, CAXOTARIA 
Não façam as suas encomendas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vente 

Testa & Amadores ' 

| Maquinas de escrever Banco Regional 

É de Aveiro 
RBemingilom 

Sociedade Anonima de Responsabildade Lim,dr 
eresaase 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 
Descontos, saques, transferencias e outras 

operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso, 

“aurelio Costa 

Consultorio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

Dr. Fompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária   Ortodoncia 
RUA DO CAES— AVEIRO AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO   
  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Qurivesaria Vilar 

Rua José Esfevram— AVEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

P remiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUK, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro   Artigos sanitarios, lou-= 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Esc, 100.000:000$00 

30.000:000800 
Autorisado 
Realisado > Capita 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,*, Pará— FERREIRA COSTA & C.", Pará FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferen- 

cias. Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga      
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